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EMENTA 

Introdução aos métodos de pesquisa qualitativos nas ciências humanas, em geral, e na administração, em especial 
(e.g. escolas de métodos, divisões acadêmicas, grupos de interesse, periódicos e livros disponíveis, no Brasil e 
no exterior). Métodos básicos de coleta de dados qualitativos (e.g. entrevistas, observações, interações, 
documentações). Principais tradições metodológicas de análise de dados qualitativos (e.g. cognitiva, linguístico-
semiótica, histórica, comparativa). Métodos analíticos selecionados, representativos de cada tradição 
(e.g. métodos de mapeamento cognitivo; métodos de análise de conteúdo, de discurso e multimodal; métodos de 
rastreamento de processo histórico; métodos de comparação de casos). 

 

PROGRAMA   

Encontro 1 (08-03): Aula inicial, apresentação do plano e primeiras reflexões. Teoria, prática e práxis. Métodos 
qualitativos em estudos organizacionais, trabalho e pessoas / Estratégia, mercadologia e operações / Finanças. 
Questões iniciais: objetividade, subjetividade e intersubjetividade. Interpretação, sentidos, validade e pesquisa 
social. 

Encontro 2 (15-03): Introdução aos métodos de pesquisa qualitativos nas ciências humanas, em geral, e na 
administração, em especial (e.g. escolas de métodos, divisões acadêmicas, grupos de interesse, periódicos e 
livros disponíveis, no Brasil e no exterior). Paradigmas e pesquisa qualitativa. 

Encontro 3 (22-03): Métodos básicos de coleta de dados qualitativos (e.g. entrevistas, observações, interações, 
documentações). Discussão da proposta inicial do artigo. 

Encontro 4 (29-03): Experiências de pesquisa qualitativa. Participação e discussão. 

Encontro 5 (05-04): Seminários 1, 2 e 3: TEMAS: Principais tradições metodológicas de análise de dados 
qualitativos (e.g. cognitiva, linguístico-semiótica, histórica, comparativa). 



 

  

 
 

Encontro 6 (12-04): Seminários 4, 5 e 6: TEMAS: Métodos analíticos selecionados, representativos de cada 
tradição (e.g. métodos de mapeamento cognitivo; métodos de análise de conteúdo, de discurso e multimodal; 
métodos de rastreamento de processo histórico; métodos de comparação de casos). 

Encontro 7 (19-04): Análise de conteúdo, Análise de discurso, Materialismo Histórico, Estudos qualitativos 
longitudinais, Hermenêutica crítica, Observação participante, Etnografia e Análise de dados visuais. (Discussão 
teórica e atividades práticas). 

Encontro 8 (26-04): Apresentação/discussão da proposta do artigo científico, orientações e direcionamentos finais. 
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TEXTOS E DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NA WEB 

Pasta do Drive: https://drive.google.com/drive/folders/1-0f6mC4xoipTxMefmmbsa_2NXPlEPye9?usp=share_link 

 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

Atividade 1: Experiências de pesquisa qualitativa – participação e discussão: 10 pontos. Data: 29-03. 

Atividade 2: Seminário – 30 pontos. Data: 05/04 e 12/04. 

Atividade 3: Apresentação e discussão da proposta do artigo científico – 20 pontos. Data: 26/04. 

Atividade 4: Artigo científico – 40 pontos. Prazo: até 30/06 no e-mail: valderialcantara@face.ufmg.br 

 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

 As atividades serão realizadas em duplas. 

 E-mail: valderialcantara@face.ufmg.br 

 Os artigos devem ser elaborados conforme diretrizes (instruções para a formatação) dos eventos da 
ANPAD: http://anpad.com.br/pt_br/index_event 

 Serão organizadas e oferecidas em modelo remoto algumas oficinas: Revisão sistemática de literatura; 
Uso de softwares na pesquisa qualitativa; Abrindo a caixa-preta da interpretação de dados. 
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